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Matrícula do
Discente:

12212ELI010

Nome do
Discente:

Elizângela Souto da Silva

Título do
Trabalho:

Literatura Infantil, alfabetização e letramentos: (re)construindo saberes na
educação infantil

Área de
concentração:

Estudos em Linguística e Linguística Aplicada
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Projeto de
Pesquisa de
vinculação:
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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Flávia Danielle Sordi Silva Miranda - UFU; Sandra Helena
Borges; William Mineo Tagata - UFU, orientador da candidata. 

Iniciando os trabalhos o presidente da mesa, Dr. William Mineo Tagata, apresentou a
Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do público, e concedeu
à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A duração da apresentação
da Discente e o tempo de arguição e resposta foram conforme as normas do
Programa.

A seguir o senhor presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, às
examinadoras, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestra. 

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
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ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Flávia Danielle Sordi Silva Miranda,
Professor(a) do Magistério Superior, em 20/05/2024, às 18:33, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por William Mineo Tagata, Professor(a)
do Magistério Superior, em 20/05/2024, às 18:34, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por Sandra Helena Borges, Usuário
Externo, em 20/05/2024, às 18:42, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5380182 e o código CRC 824A2256.

Referência: Processo nº 23117.030222/2024-21 SEI nº 5380182
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–

–





“mestre”



“

.”



literatura “proporciona uma forma singular, diferenciada de dar s

mesmos”. Logo, o contato com a literatura é de fundamental importância para o 



’

’

process. In this sense, Zilberman and Rösing (2009, p. 70) state that literature “pr

unique, differentiated way of making sense of the world and ourselves”. Therefore, contact with 

’

’

’

’

’ ’

’







que é por meio “de uma história que se pode descobrir outros lugares, outros tempos, outros 

jeitos de agir e de ser, outras regras, outra ética, outra ótica”. Ainda de acordo

“

”

reconhecimento de que as crianças têm “necessidades e características próprias pelo que deveria 

” 

eles “ocorria com cerca de sete anos, na primeira 

série, classe de alfabetização” (Bajard, 2014, p. 15). Com isso, o livro era 



crianças de hoje “têm acesso 

à literatura pelo caminho da escuta” (Bajard, 2014, p. 15). Felizmente, na contemporaneidade, 

fui para aprender o “ABC”, como se dizia naquela época dos anos 



que contar histórias é algo que tem que ser feito com responsabilidade e seriedade, pois “contar 

arte” e muito linda. Certamente, o livro precisa ter sido bem lido antes

–



na Linha de Pesquisa “Educação do Campo” e relaciona



trabalho, os resultados apontaram que “as duas 

dois eixos estruturantes da Educação Infantil [...] Na categoria “leitura literária e mediação 

docente”, 



que a “a fantasia é um importante subsídio para a 

compreensão de mundo por parte da criança” (Zilberman, 2003, p.

, o autor alerta para o risco de “perder a experiência 

” 

‘como’ e ‘por quê’ as professoras usavam os livros de literatura infantil, e se essa utilização 



“as perguntas da 

pesquisa forem do tipo ‘como’ e ‘por quê’”

“ ” “ que” 

que quando se “é o principal instrumento de coleta e análise dos dados

elaborado será o estudo”

pois deverá ficar atento às variáveis relacionadas ao “ambiente físico, às pessoas, aos 

comportamentos, a todo contexto que está sendo estudado” (André, 2012, p. 



“transformadores e intervencionistas, fazendo escolhas que tenham impactos no mundo 

social,”

“linguagem na construção de relações sociais baseadas no poder; nas conexões entre poder e 

concretas de comunicação intercultural no mundo contemporâneo” 

, “Fundamentação teórica”,



“Metodologia”, 



–



“

...]” (Lajolo; Zilberman, 2006, 

–

aventuras, como “os clássicos 

obras” (Lajolo; Zilberman, 2006, p. 20). O século XIX inicia

fantásticas, modelo adotado por “Hans Christian Andersen, Lewis Carroll, em 



(1911)” 

escrever/produzir livros infantis endereçados ao “corpo discente das escolas igualmente

reivindicadas como necessárias à consolidação do projeto de um Brasil moderno” (Lajolo; 

pensada e escrita por brasileiros: “é nas duas últimas

multiplicam as traduções e adaptações de obras infantil” (Lajolo; Zilberman, 2006, p. 29).

–
–

20 volumes, na coleção “Encantada” da Editora LEP (SP).



– –



“

”

–

–

“desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade” (



, é na EI que se deve buscar “promover o desenvolvimento 

das crianças em sua totalidade, contribuindo para a construção da sua identidade e autonomia” 



“essas experiências 

mesmas, dos outros e da realidade que as cerca” (Brasil, 2018, p. 41). 



“ ”

“ ”

–

método, dentre elas que impossibilidade de que um “fonema que aparece na corrente da fala de forma 
al” (Glossário Ceale). Outro ponto muito criticado é que 



alfabetização. Nesse sentido, o aparecimento da palavra letramento é “consequência da 

envolvidas” (Soares, 2021, p. 63). Sabemos da real necessidade de uma alfabetização por meio 

–

–

–

Sendo assim, “a alfabetização – –

se em atividades de letramento” (Soares, 2003). Portanto, o letramento 





e alfabetizar e letrar as crianças para além das que elas já “vinham vivenciando antes de chegar 

à instituição de educação infantil” (Soares, 2021, p. 144). 

– –

Desse modo, no que se refere à Educação Infantil, Soares (2021) destaca que “a leitura 

de histórias para crianças é, sem dúvida, a principal e indispensável atividade de letramento” 

Antes disso, a criança estava no “jardim de infância”



indicava que se devia “cuidar das crianças para que crescessem e amadurece

jardim se cuida das plantas para que cresçam e cheguem à floração”, sugerindo que nesse jardim 

a existência de alfabetização e letramento na Educação Infantil seria “desconsiderar que a 

criança já chega a ela em pleno processo de alfabetização e letramento”. Ainda segundo esta 

estudiosa, “seria desconhecer o contexto cultural em que a cria

da instituição, seria rejeitar o que ela já traz de conceitos e conhecimentos” (Soares, 2021, p. 

sistema alfabético quanto “as práticas de uso social da leitura e da escrita – letramento” (Soares, 

nos anos 1980. Para a autora, o letramento “é um processo, cuja natureza 

”

a palavra letramento é utilizada “para designar esse processo de estar exposto aos usos 

sociais da escrita, sem, no entanto, saber ler nem escrever” (T

–

teriam que ser cultivadas. Para ele a infância era, “assim como uma planta, deveria ser objeto de cuidado atencioso: 
receber água, crescer em solo rico em nutrientes e ter a luz do sol na medida certa.”  

se a visão de que a criança precisava “amadurecer” certas habilidades antes de ser 

quatro anos de idade. Vygotsky critica o fato de que “ensin
com elas, mas não se ensina a linguagem escrita.” 
meio de treinamento, normalmente como uma imposição por parte do adulto. Pelo contrário, “o domínio de um tal 

terna” (Vygotsky, 2007, p. 



11) entende a alfabetização como a “aquisição da escrita enquanto 

aprendizagem de habilidades para leitura e as chamadas práticas de linguagem”. Para a autora, 

rmal. Por sua vez, o letramento vai focar nos aspectos “sócio

escrita” por grupos sociais (T

um deles é por meio da “aquisição individual de habilidades requeridas para a leitura e escrita, 

es”.  No entanto, 

a professora alerta para a visão equivocada de que a “alfabetização é algo que chega a um fim”

deve ser concebida em sua “incompletude”, pois a sociedade está sempre em transformação 

diferentes contextos sociais, isto é, procuram, “entre outras coisas, ver quais c

estrutura social têm relação com os fatos postos” (T

amento “torna

sociedade industrial como um todo” (T

que, em sua visão, não existe, na sociedade atual, “o letramento grau zero”, existindo, portanto, 

“graus de letramento ”.

como “um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e 

enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetivos específicos.” 



de alfabetização, pois “em certas classes sociais, as crianças são letradas, no sentido de 

possuírem estratégias orais letradas antes mesmo de serem alfabetizadas”

nos “murais, cartazes, outdoor, livros de contos, ainda 

que no começo seja para ela indistinguível do desenho” (

–





“qualquer ocasião em que um fragmento de escrita integra a natureza das interações dos 

participantes e seus processos interpretativos” (Street, 2014, p. 173). Ou seja, eventos de 

“episódios observáveis que resultam de práticas e são moldados por essas mesmas práticas”

são a “ponta do iceberg, ao passo que as 

base, as quais implicam valores não materiais, compreensões, sentimentos e ideologias”. Nesse 

que as práticas são “formadas por regras que regulam o uso 

e a distribuição de textos, recomendando quem pode produzir e ter acesso a eles”

173), as práticas letradas “incorporam não só os eventos de letramento, como 

ocasiões empíricas de que o letramento é parte integrante”. Street (2014) sugere ainda que essas 

exigentes e com menos tempo para concentração. De modo geral, a “cultura escrita na sociedade 

mudou radicalmente” (Macedo, 2020, p. 4)



brincadeira, que garantam experiências capazes de promover “o relacionamento das crianças, 

artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura” (Brasil, 2010, p. 



textos literários com “fins pragmáticos”: 

a “apreciação da arte literária”, 

que o educador procure “prever temas e estratégias de trabalho que partam da 
realidade dos alunos”. Com esse objetivo, o professor pode conversar com os 

estimular o contato com “outros tipos de textos”

p. 33), para as crianças, “os poemas são sempre bem

poema”. Uma estratégia que o professor pode adotar, após 



é importante que as crianças aprendam a “ouvir o ponto de vista de seus colegas, a repensar sua 

própria opinião, a defender seu ponto de vista ou mesmo a mudar de ideia” (Paiva

se em levar o/a “aprendiz a ir além do senso comum, a refletir sobre aquilo que ele/a pensa que 

e pode ser diferente”. 

desse recorte, a autora afirma que, “se adequadamente desenvolvida, essa ativi

inserção no mundo da escrita” (Soares, 2021, p. 143). 

–



educação. Para isso, o educador mediador exerce papel central nessa interação, de “estimular a 

se de imaginação que consome em imaginação que cria” (Rodari, 2022

para estimular a imaginação criadora e sair das “cadeias que precocemente lhe 

criam os condicionamentos familiares e sociais”, 

imprescindível. Ainda dentro desse recorte, o autor alerta que “nenhum livro pode substituir a 

experiência, mas nenhuma experiência se basta a si mesmo” (Rodari, 2022, p. 5)

– –

Nesta visão, os livros precisam ser feitos para as crianças que são “produtoras de cultura 

ditados por outro” (Rodari, 2022, p. 7).

humano na contemporaneidade. Esse contato pode ser pela “sessão de mediação”, assim 



“estado ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva e exerce as práticas 

sociais que usam a escrita” (Bajard, 2014, p. 11). Assim, afirma que os letramentos começam 

–

conhecimento da “função linguageira da escrita" (Bajard, 2014, p. 11). Cabe

definem o letramento literário como “responsável por permitir que o sujeito viva o outro 

privilegiado de construção de sua identidade e de sua comunidade” (Paulino

69). Dessa maneira, ainda de acordo com Paulino e Cosson (2009, p. 69), “somos construídos 

”



– –

–



“

”

nos remete a visualizar no “letramento crítico 

uma abordagem de ensino, valorizando o conhecimento como prática situada” (Barbosa

parar esse aprendiz para “confrontos 

alcançado através do letramento crítico”.





“inadequados do texto literário na aprendizagem da escrita ou no tratamento da literatura como 

impedem a formação de leitores literários” (Paulino; Cosson, 2009, p. 71). Com isso, as crianças 

“

ação e invenção de histórias” (Paulino; Cosson, 2009, p. 73).





(2013, p. 70), representa “uma espécie de equivalência entre si e os textos: textos de que eu 

que dizem aquilo que eu gostaria de dizer, que me revelam a mim mesmo.” Dessa forma, a 

eitura passa por um lugar de “construção 

”

valores estabelecidos em uma sociedade. Isso acontece porque os “textos literários guardam 

ades únicas e imutáveis” 

ampliação de horizontes, o exercício de “imaginação que a leitura de todo texto literário requer 

conhecemos como sujeitos” (C

“letramento escolar grafocêntrico, embora ainda importante, já não era suficie

de novas tecnologias” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 16). 

significados, ou seja, não “usam apenas o que lhe foi dado, mas também criam e recriam



transformando significados” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 177). Sendo assim, essa 

pedagogia vem propor que se criem “experiências de aprendizagem através das quais os alunos 

ido” (Kalantzis; 

criativa e até mesmo emancipadora. Nesse sentido, o trabalho com “letramentos na escola não 



à mudança e à inovação” (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 177). 



“

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 32).  

), o método qualitativo é o que se aplica ao estudo da “história, das 

s, sentem e pensam.” Ainda nesse viés, Minayo relata que essa abordagem se aplica 

melhor a “investigações de grupos e de histórias sociais sob a ótica de atores.” (Minayo, 2014, 



de certos objetos através dele. Segundo Ghedin e Franco (2011, p. 183) “pode

que é público.” 

A pesquisa etnográfica, entendida como a “arte e ciência de descrever um grupo ou 

cultura” (

é “tanto o de pesquisar quanto o de refletir sobre o objeto pesquisado”

algumas “questões só aparecem quando o pesquisador entra em campo”



Paiva, 2019, p. 80), é a “compreensão da cultura de um grupo, não de um indivíduo, 

incluindo o comportamento comunicativo, sem intervir no contexto de pesquisa”

“vêm ganhando aceitação na área de educação, devido principalmente ao seu potencial para 

estudar as questões relacionadas à escola”

acrescenta que “um estudo de caso que retrata um problema 

complexidade individual e social é uma descoberta preciosa” (Stake, 1988, p. 254 



considerada como uma técnica, mas uma “análise holística, a mais completa possível”, já que 

precisa ser “bem delimitado 

devendo ter seus contornos claramente definidos”. 



exemplos e descrições” (L



– –



…escutá



colocar uma “lente de 

aumento na dinâmica das relações e interações que constituem o dia a dia” daquele espaço

– –





representa ainda… uma das possibilidades para que a leitura literária 

instrumentalista, sendo necessário “olhar a biblioteca escolar em diálogo com a escola em seu 

conjunto” (B

a biblioteca de “interlocutora crítica que proporciona um universo aberto de informação de 

saberes e estratégias para seu acesso, pesquisa e investigação” (B

atividades positivas e prazerosas de leitura, como “contação e leitura de histórias, fábulas, 



diferenciar gêneros.” (Soares; Paiva, 2014, p. 17). Aqui as crianças pode

a “primeira 

–



da família e da comunidade” (

–



“fechadas e abertas, em que o entrevistado 

formulada” (Minayo, 2014, p. 261).

que tratam as “ideias, as crenças, maneira de pensar; opiniões, sentimentos, 

maneiras de sentir; maneiras de atuar; condutas” são denominadas “subjetivas” e representa a 



Análise de Conteúdo constitui “um método muito 

empírico, dependendo do tipo de ‘fala’ a que se dedica e do tipo de interpretação que se pretende 

como objetivo (Bardin, 2020, p. 32)”.

chama de “vaivém”, em um movimento de ir e vir, sempre buscando e reformulando 

– “agente 

uplo, detetive, espião” –

primeira leitura “flutuante”, que seria uma leitura “intuitiva, muito aberta a todas as ideias, 

reflexões, hipóteses” (Bardin, 2020, p. 71).

coletadas segundo algumas categorias. Nesse processo, é possível detectar ‘ ’ e ‘ ’ 

é a “unidade de significação a codificar e 

categorização e a contagem frequencial” (Bardin, 2020, p. 130). Essa unidade representa o 



pode ser entendida como o “pano de fundo”, que “serve de 

mensagem (Bardin, 2020, p. 133)”.

– “arte de construir 

” –



– –



“

”.





. Intitulada “

– ”, 

Èlie Bajard (2014, p. 10) ressalta que se a criança aprende a “falar falando, aprende a andar 

andando”

Diante disso, Street (2014) conclui afirmando que a “organização do ambiente visual 

”

De modo semelhante, Paulo Freire (1992, p. 79) sugere que “ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem 
aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar”.



“com algum conhecimento”, sendo boa parte 

– –

ou de um computador “tudo 

”, ou seja, através de eventos

(“ ”

, mesmo não sendo alfabetizadas: “

de produtos, fachadas de supermercado, sabem que existem letras de diferentes formas”. 

– –



– –

pode ofertar “saraus, apresentações culturais envolvendo a literatura, atividad

histórias,” e que é, portanto, uma oportunidade que a família tem de participar da vida escolar 

integrar a família à rotina escolar da criança é a “Parada 

Literária”, realizada na terceira semana 

já estava prevista uma segunda “Parada Literária” em agosto, conforme registrei em meu diário

“Parada literária” algumas professoras organizaram 

–

de destacar a importância do uso da “literatura no 

estudantes” (Borges,

Eventos como a “Parada Literária” 

“Parada”, os pais podem ficar mais próximos do



–

–

a “falta de estímulo da família”, por outro lado, pode gerar dificuldades na aquisição da 

Na próxima seção, intitulada “Literatura infantil e as suas contribuições”, 





– –

para a aquisição de alfabetização e de letramentos; seja para se “acostumar com as letrinhas”, 

“relacionar foto com o nome daquilo que ela está vendo”. É um processo prazeroso, 

em que a criança se sente à vontade para participar (“eles riem, participam”),

(“uso de 

espaço”, “observar a leitura de imagens” “olhar a imagem fotográfica”, “fazem o 

registro através do desenho” (“eles normalmente folheiam o livro e vão contando 

de acordo com o que eles acham que é a história”, “aumenta o vocabulário deles”

(“querem pegar no livro, questionam sobre a história e querem adivinhar”

resultar até quando a professora traz o livro “somente para estimular mesmo a imaginação”; 

as fronteiras do entorno conhecido, e, com isso, os livros têm o poder de “transportar o leitor 

desconhecidas” (Colomer, 2007, p. 61).  

“ficam 

prestando atenção”



– –

passa a ser um sujeito ativo, reflexivo e capaz de “

de representação, interagindo com a língua escrita em seus usos e práticas sociais” (Borges, 

“ ”.

“

com os estudos”

a escrever bem sobre “qualquer tipo de tema”. Nesse sentido, o depoimento 

para o início de uma boa aprendizagem e para ser um leitor, e ser “leitor é ter um caminho 

absolutamente infinito de descobertas e de compreensão do mundo”



formar leitores, não qualquer leitor, mas um “leitor capaz de se inserir em uma comunidade, 

em que vive” (Souza;

–

então explica para as crianças: “

”. Em seguida, –

–



“ ”

“

”

eu que coloquei o livro na caixa ou se foi a ‘fadinha’, sempre coloco livro de forma que se 



Essa “magia” desencadeada pela contação de histórias se opera no 

para lerem com sua família” (P8). 

“ ”

“eles agora já têm autonomia então eu os levo na biblioteca e deixo eles escolherem aquele livro 



“eu 

”. É 

consigam decodificar a escrita ainda, eles “leem” 

escolhem ao “ler” as imagens da capa, 

–

–



(“
”)

Corrêa e Azzi (2023, p. 109), “os textos 

no processo de letramento para crianças”. 

, “

imagem na formação da criança leitora” (Corrêa; Azzi, 2023, p. 109).

interconectado atual: “se nossos aprendizes forem capazes de 

multicultural altamente interconectado e globalizado”. 

envolve a capacidade de “navegar por diferentes contextos de uso da língua” –

Cosson (2006, p. 17), “cabe à literatura tornar o mundo compreensível, transformando 

a sua materialidade em palavras de cores, odores, sabores e formas intensamente humanas”.



biblioteca e, antes de fazer a leitura, perguntaria: “Quem já ouviu falar de um homem que anda 

sozinho pelas ruas com um saco nas costas?”. As várias respostas seriam ouvidas co



contribuir para que as crianças desenvolvam o “senso estético e crítico”, e o “conhecimento de 

si mesmas, dos outros e da realidade”, de acordo com a BNCC (Brasil, 2018)





“um dos melhores espaços que existe aqui na escola”

“

”

leitura, de fluir a imaginação…é tanto que todas as vezes que as crianças passam ali elas 

–



–

(“até 

o tempo já passou”, como explica em outro excerto)

afirma que “o livro não entra em seu planejamento” porque dá aulas de 

“culturas”

O campo de experiência “Culturas Regionais e Locais” 
, “vivências culturais na infância”,





“ ”

“ ”

“Educação ”

é bonito demais…então é um momento mágico, é o momento em que ela viaja na 
imaginação dela… eles amam estar ali

, para que se torne um “hábito”, 

viver esse “momento mágico”

“Desenvolver a sensibilidade estética apreciando diferentes 
produções artísticas e culturais”



é a “ ”

“ ”)

“é um espaço onde as crianças chegam 

”.

campo, onde fiz a seguinte anotação: “Em todas as salas pelas quais passei, quando o professor 

falava: “hoje vamos à biblioteca” as crianças ficavam e

de frequentar aquele ambiente muito prazeroso para elas”. Trata

com Soares e Paiva (2014, p. 16), a criança pode ser ela mesma “protagonista de atividades, 

ches; narrando oralmente suas experiências”. 

que “a biblioteca é um lugar de brincar com os livros e com as letras, do faz de conta, do contar 

a brincadeiras” (M



um “vaivém” nos 



, segundo Cosson (2021, p. 17), tem o poder de “tornar o 

e formas intensamente humanas”. Por isso, para o pesquisador, ela precisa manter um lugar 



primeira “Parada Literária”, que procurou divulgar o acervo de livros da biblioteca para as 





“O eu, o outro e o nós”

No campo de experiências “Corpo, gestos e movimentos”, a literatura pode oportunizar 

“Traço, sons, cores e formas”

No campo de experiências “Escuta, fala, pensamento e imaginação”

Por fim, no campo de experiências “

transformações”





–

–

https://www.uberlandia.mg.gov.br/2023/08/16/parada-literaria-da-rede-municipal-de-ensino-destaca-mais-de-20-mil-livros-adquiridos-pela-prefeitura/
https://www.uberlandia.mg.gov.br/2023/08/16/parada-literaria-da-rede-municipal-de-ensino-destaca-mais-de-20-mil-livros-adquiridos-pela-prefeitura/
http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-bncc
http://portal.mec.gov.br/conselho-nacional-de-educacao/base-nacional-comum-curricular-bncc


–

–

https://www.ceale.fae.ufmg.br/files/uploads/LEPI/Lit-EI-acervos-espacos-mediacoes.pdf
https://www.scielo.br/j/ld/a/9SGKq6Px99QfjDq4fpNt35h/?lang=pt&format=pdf


–

–

https://www.e-publicacoes.uerj.br/index.php/matraga/article/view/17045
http://periodicos.unitau.br/ojs/index.php/caminhoslinguistica/article/view/898


–

–

“Peacher, eu quero a chabl!”: 

–

http://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/biblio/article/view/584
https://www.mariamortatti.com.br/2022/12/leonardo-arroyo-um-classico-da.html
https://emilia.org.br/a-imaginacao-na-literatura-infantil/


–

https://poslinguistica.paginas.ufsc.br/files/2013/04/PT_Linguistica_Aplicada_WEB_.pdf
http://www.ufrgs.br/cursopgdr/downloadsSerie/derad005.pdf
https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/40143/1/01d16t08.pdf


–

–

–

https://www.scielo.br/j/ccedes/a/QksKdVBDHJ4pmgSFPY63Vfw/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/QksKdVBDHJ4pmgSFPY63Vfw/abstract/?lang=pt
https://www.scielo.br/j/ccedes/a/QksKdVBDHJ4pmgSFPY63Vfw/abstract/?lang=pt
https://www.ceale.fae.ufmg.br/pages/view/historia-da-literatura-infantil-no-brasil.html
https://www.ceale.fae.ufmg.br/pages/view/historia-da-literatura-infantil-no-brasil.html
https://www.ceale.fae.ufmg.br/entrevista-com-regina-zilberman


–



“

”, sob a 



–

–
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